
ANEXO III - FORMULÁRIOS SOCIOPARTICIPATIVOS DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE PARA ADESÃO
AO PROGRAMA DE PROTEÇÃO, CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL

Formulário 2A

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição  Proponente
(Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial 
indicado:

Município - UF:

1) Relevância do manancial indicado(escreva a seguir as razões que demonstram a 
relevância do manancial indicado para a população local) 

      * Ao atingir o limite máximo de preenchimento, passar para próxima página. 





Formulário 2B

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição  Proponente
(Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial 
indicado:

Município - UF:

2) Urgência para o manancial indicado (caso exista, escreva a seguir as razões que 
indicam que são urgentes as ações de proteção, conservação ou recuperação ambiental 
no manancial indicado)

      * Ao atingir o limite máximo de preenchimento, passar para próxima página.





Formulário 2C

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição Proponente (Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial indicado:

Município - UF:

3) Nível  da  mobilização e  nível  de  interesse  da  população  na  microbacia  do
manancial indicado

Para a comprovação da mobilização e interesse da população na área de interesse, o proponente

poderá agregar documentos tais como abaixo assinados, listas de presença, atas de reunião,

conteúdos jornalísticos, notas de mídias sociais e similares, a fim de convencer os avaliadores da

comissão.

Esta documentação comprobatória deverá ser encaminhada  juntamente com os formulários de

inscrição a serem enviados pelo Proponente no e-mail: ppcra@cbhsaofrancisco.org.br até a data

limite para inscrição conforme o Procedimento de Manifestação de Interesse nº 01/2023.

mailto:ppcra@cbhsaofrancisco.org.br

	Caixa de texto 1: Associação Comunitária dos Pequenos Agricultores R
	Caixa de texto 1_2: 48.934.532/0001-22
	Caixa de texto 1_3: Riacho do Bom Passar
	Caixa de texto 1_4: Abaré-BA
	Caixa de texto 5: O Riacho do Bom Passar, localizado no município de Abaré, tem sua nascente no Projeto Pedra Branca, Agrovila 13. Este riacho desempenha um papel crucial na vida das comunidades vizinhas, incluindo Sobradinho, Crista de Galo, Lagoa dos Bois, Craibinha, Maria Preta, Logradouro, Bom Passar, Barra do Capim e Poço da Pedra. Cerca de 200 famílias vivem às suas margens, e sua importância é notável por diversas razões:

Abastecimento de Água: O riacho serve como fonte de água potável para a população local. As comunidades ribeirinhas dependem diretamente desse recurso para suas necessidades diárias, como consumo humano, preparação de alimentos e higiene.

Agricultura de Subsistência: Muitas famílias em Abaré dependem da agricultura de subsistência para sua sobrevivência. O riacho fornece água para irrigação de pequenas plantações, permitindo que as famílias cultivem alimentos para consumo próprio.

Abastecimento de Animais: Além das atividades agrícolas, o riacho é vital para o abastecimento de animais, como gado, ovelhas e cabras. A água do riacho é essencial para a criação de animais, que também são uma fonte de subsistência para muitas famílias.

Diversidade Biológica: O Riacho do Bom Passar também abriga uma variedade de espécies de fauna e flora. Suas margens servem como habitat para várias espécies de aves, peixes e outras formas de vida selvagem, contribuindo para a biodiversidade local.

Cultura e Tradição: O riacho desempenha um papel importante nas tradições e na cultura da comunidade local. Muitas atividades culturais, como festivais e rituais, estão ligadas à presença do riacho.


	Caixa de texto 2: Lazer e Recreação: Além de suas funções vitais, o Riacho do Bom Passar também oferece oportunidades de lazer e recreação para a população local. As pessoas frequentemente usam suas águas para nadar, pescar e relaxar.

Suporte à Economia Local: A água do riacho é essencial para várias atividades econômicas locais, incluindo a produção agrícola e a criação de animais. Isso contribui para a subsistência das famílias e para a economia da região.

Conexão Social: O riacho serve como ponto de encontro e interação social para a comunidade local. As margens do riacho são frequentemente usadas como espaços para reuniões comunitárias e eventos sociais, fortalecendo os laços entre os residentes.

Patrimônio Natural: O Riacho do Bom Passar é um patrimônio natural da região, e sua preservação é importante para as gerações presentes e futuras. É uma parte integral da identidade local e do senso de pertencimento das pessoas à sua terra.

Portanto, o Riacho do Bom Passar é mais do que apenas uma fonte de água; é um recurso vital que sustenta a vida, a cultura e a economia da população local em Abaré, destacando sua relevância inegável para a comunidade. Sua conservação e manejo adequado são essenciais para garantir a qualidade de vida e o bem-estar das pessoas que dependem dele.


	Caixa de texto 1_5: Associação Comunitária dos Pequenos Agricultores R
	Caixa de texto 1_6: Riacho do Bom Passar
	Caixa de texto 1_7: Abaré-BA
	Caixa de texto 1_8: 48.934.532/0001-22
	Caixa de texto 3: Os impactos ambientais dos projetos de irrigação, como o caso do Projeto Pedra Branca em Abaré, estão se tornando uma preocupação cada vez maior devido às consequências negativas que podem ter nos ecossistemas locais. Nesse contexto, a salinização dos Riacho do Bom Passar é um problema sério que afeta não apenas o meio ambiente, mas também a comunidade que depende desses recursos naturais para suas atividades econômicas e subsistência.

Salinização dos Riachos: A salinização dos Riacho do Bom Passar é uma consequência comum em projetos de irrigação, especialmente quando não são gerenciados adequadamente. O excesso de irrigação pode resultar no acúmulo de sais nos solos, que acabam sendo levados para os córregos da região através da lixiviação. Isso faz com que a água dos riachos fique mais salgada e inadequada para consumo humano e agrícola.

Degradação do Solo: A infiltração das drenagens do Projeto Pedra Branca contribuiu para a salinização do solo nas áreas cultivadas da região. O acúmulo de sais no solo prejudica sua fertilidade, reduzindo sua capacidade de sustentar culturas agrícolas saudáveis. Isso, por sua vez, tem um impacto negativo na produção agrícola local e na subsistência das comunidades rurais.

Perda de Recursos Hídricos: A salinização dos riachos também afeta as nascentes que forneciam água para animais e consumo humano. A qualidade da água fica comprometida, tornando-a inadequada para consumo direto. Isso faz com que as comunidades tenham que procurar outras fontes de água, geralmente distantes e de difícil acesso, o que torna as populações locais mais vulneráveis.

Impacto na biodiversidade: degradação do solo e a salinização dos córregos também têm efeitos negativos sobre a biodiversidade local. Essas condições adversas podem dificultar a sobrevivência de árvores frutíferas e espécies nativas, resultando em uma perda de recursos naturais e prejudicando a fauna que depende deles.
	Caixa de texto 4: Os projetos irrigados podem levar a consequências ambientais notáveis, como a salinização do Riacho do Bom Passar, em Abaré. Para lidar com esses impactos e proteger os recursos naturais da região, é fundamental implementar práticas Proteção, Conservação e Recuperação Ambiental em microbacias hidrográficas. Além disso, a colaboração com autoridades locais e organizações ambientais desempenha um papel fundamental na mitigação desses efeitos.
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